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          Epitácio Pessoa  foi o único presidente a nomear civis para os ministérios  militares 
. Com esta atitude interrompeu o longo  período de cento e dez anos compreendidos 
entre a Proclamação da República e  a criação do ministério da Defesa em 10 de janeiro 
de 2000 .   No Exército assumiu Pandiá Calógeras , e para a  Marinha foram nomeados 
sucessivamente Raul Soares , Joaquim Ferreira Chaves e João Pedro da Veiga Miranda 
.Este último exerceu o cargo por mais tempo , 14 meses , e que habilmente explorado 
permitiu  numerosas e importantes  realizações . Dentre elas destacam-se : a comparação 
entre o regresso da  DNOG e a viagem do almirante Rodjetvensky na guerra russo – 
japonesa ; pela primeira vez os dreadnoughts  fizeram exercício de tiro real contra alvo 
rebocado ; o orçamento da Marinha cresceu 90 % , praticamente dobrando  ; o plano 
naval de 1906 a 1910 finalmente foi atendido pela criação do  Sistema de Defesa do 
Litoral constituído de cinco bases navais e um Porto Militar   a serem localizados na  
enseada da Ribeira na baia da ilha Grande  ;o desenvolvimento da Aviação Naval ;  e a 
vinda para o Brasil da Missão Naval Americana   . A área política foi marcada pelas  
repercussões da candidatura de Arthur Bernardes a presidente , e a posição 
marcadamente legalista da Marinha  no primeiro 5 de julho de 1922 , o qual passou à 
história como os “ 18 do Forte”. Veiga Miranda depois de deixar o ministério voltou para 
Ribeirão Preto e retomou a sua banca de advocacia ,  mais a  direção da fazenda de café 
da família e a sua atividade jonalística . 


